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Relações entre Cartografia e Geografia no plano epistemológico; 

Metodologias de mapeamento em Geografia; Técnicas Cartográficas; 

Cartografia e Cidadania 
OBJETIVOS Estudar a natureza da cartografia e dos mapas, bem como seu estatuto 

epistemológico no âmbito da ciência geográfica. 

. 
PROGRAMA: 1. Geografia e Cartografia 

1.1. A Cartografia: conceitos fundamentais 

1.2. Produção do espaço geográfico: teoria, conceitos e categorias 

2. Os sentidos da Cartografia 

2.1. Cartografia como linguagem e representação 

2.2. Cartografia: método, técnica, metodologia e tecnologia. 

2.3. Ontologia dos mapas 

3. Abordagens cartográficas  

3.1. Comunicação Cartográfica 

3.2. Cognição em Cartografia 

3.3. Semiologia Gráfica 

3.4. Geovisualização 

3.5. Coremática 

4. Metodologias de Mapeamento 

4.1. Cartografia e teoria do espaço geográfico 

4.2. Cartografia e situação geográfica 

4.3. Cartografia Social 

4.4. Mapeamento Colaborativo 

5. Técnicas Cartográficas 
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5.1. Imagens, croquis, geolocalização, coropletas, corocromas, 

Coremas 

6. Cartografia e cidadania 

6.1. O mapa como bem público 

6.2. Cartografia e políticas públicas 
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